
3º Domingo da Páscoa 
A liturgia nos convida, neste terceiro domingo da Páscoa, a testemunhar a vitória de Cristo sobre a 

morte. A Páscoa de Jesus se realiza nos corações e nas comunidades que professam sua fé em Deus, 
criando laços de comunhão e solidariedade. Isso exige de nós o comprome�mento eficaz com o projeto 
de Jesus e com sua comunidade. Com alegria iniciemos nossa celebração.

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

Ass.: Amém.

   pusestes sobre mim a vossa mão. (R/.)

Ant.: Na verdade o Cristo ressuscitou, aleluia!

– Por detrás e pela frente me envolveis; *5

– Esta verdade é por demais maravilhosa, *6

  é tão sublime que não posso compreendê-la. (R/.)

A�������
Pres.:   Em nome do PaiX

e do Filho e do Espírito Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 

Pai, e do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23)

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

B����� �� Á��� � A�������
Pres.: Irmãos e irmãs em Cristo, invoquemos o 

Senhor nosso Deus para que se digne aben-
çoar esta água que vai ser aspergida sobre 
nós, recordando o nosso ba�smo. Que ele se 
digne ajudar-nos para permanecermos fiéis 
ao Espírito que recebemos.

(silêncio)

Pres.: Senhor nosso Deus, velai sobre vosso povo 
e, ao celebrarmos a maravilha da nossa 
criação e a maravilha ainda maior da nossa 
redenção, dignai-vos abençoar esta água.   X
Fostes vós que a criastes para fecundar a terra, 
para lavar nossos corpos e refazer nossas 
forças. Também a fizestes instrumento da 
vossa misericórdia: por ela libertaste o vosso 
povo do ca�veiro e aplacastes no deserto a sua 
sede; por ela os profetas anunciaram a nova 
aliança que era vosso desejo concluir com os 
seres humanos; por ela finalmente, consagra-
da pelo Cristo no Jordão, renovastes, pelo 
banho do novo nascimento, a nossa natureza 
pecadora. Que esta água seja para nós uma 
recordação do nosso ba�smo e nos faça 
par�cipar da alegria dos que foram ba�zados 
na Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor. 

R/. Amém! 
Versão: Ione Buyst, CD Tríduo Pascal II.

R/.   Banhados em Cristo, somos uma nova /
criatura. As coisas an�gas já se passaram,    / /
somos nascidos de novo. Aleluia, aleluia, / 
aleluia! 

(Cantar até que se termine a aspersão)

Pres.: Que Deus todo-poderoso nos purifique 
dos nossos pecados e, pela celebração desta 
Eucaris�a, nos torne dignos da mesa de seu 
reino.  

(Sentados)

1ª L������ (At 2,14.22-33)

Leitura dos Atos dos Apóstolos.
No dia de Pentecostes, Pedro, de pé, junto com 

14

os onze apóstolos, levantou a voz e falou à 
mul�dão: “Homens de Israel, escutai estas 22

palavras: Jesus de Nazaré foi um homem aprova-
do por Deus, junto de vós, pelos milagres, prodí-
gios e sinais que Deus realizou, por meio dele, 
entre vós. Tudo isto vós bem o sabeis. Deus, em 23

seu desígnio e previsão, determinou que Jesus 
fosse entregue pelas mãos dos ímpios, e vós o 
matastes, pregando-o numa cruz. Mas Deus 

24

ressuscitou a Jesus, libertando-o das angús�as 
da morte, porque não era possível que ela o 
dominasse. Pois Davi dele diz: ‘Eu via sempre o 25

Senhor diante de mim, pois está à minha direita 
para eu não vacilar. Alegrou-se por isso meu 

26

coração e exultou minha língua e até minha  

R/. A ele o poder e a glória pelos séculos eternos!

os meus caminhos vos são todos conhecidos. (R/.)

    sabeis quando me sento ou me levanto. (R/.)

Salmo 138 (139)

– Percebeis quando me deito e quando eu ando, *
3

M.: Frei Joel Postma, ofm, CD Liturgia XVI.

– Senhor, vós me sondais e conheceis, *1

Ass.: Amém.

Pres.: OREMOS – Ó Deus, que o vosso povo sempre 
exulte pela sua renovação espiritual, para que, 
tendo recuperado agora com alegria a condição 
de filhos de Deus, espere com plena confiança o 
dia da ressurreição. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

O����� �� D��

Solo:  / /     Glória a Deus nas alturas e paz na terra
Ass.: aos homens por ele amados!  aos ho-/
mens por ele amados!   / Solo: Senhor Deus Rei 
dos céus,  Deus Pai todo-poderoso,    nós / / Ass.:
vos louvamos,  nós vos bendizemos!  / /  Solo:
Nós vos adoramos,  nós vos glorificamos,    / / Ass.:
nós vos damos graças por imensa glória! / / 
Solo: /    Senhor Jesus Cristo,  Filho Unigênito,/
Ass.: Senhor Deus, Cordeiro de Deus,  Filho de /
Deus Pai!   / Solo: Vós que �rais o pecado do 
mundo,  tende piedade de nós!   Vós que / / Ass.:
�rais o pecado do mundo,  acolhei a nossa /
súplica!   / Solo: Vós que estais à direita do Pai,  /
tende piedade de nós! /  Tende piedade de Ass.:
nós,  tende piedade de nós!   / / Solo: Só vós sois o 
Santo,  só vós o Senhor,    só vós o Al�s-/ / Ass.:
simo,  Jesus Cristo!   / / Solo: Com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai,    na glória de / / Ass.:
Deus Pai.  Amém!/

M.: Francisco de Assis. CD Cantar a Liturgia – Reg. Sul II CNBB.
H��� �� L�����

(De pé)

P����������� �� E������ 

Ritos Iniciais
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– Sede bendito, Senhor Deus de nossos pais. *52
Daniel 3,52-54
      e libertar os oprimidos desta terra. 
      quando Deus se levantou para julgar
R/. A terra, apavorada, emudeceu

Adaptação: Frei Joel Postma, ofm, CD Liturgia XVI.
A����������� ��� O�������� 

(Sentados)

Ass.: Amém.

Pres.: Ó Pai de infinita ternura, que, na Ressur-
reição de vosso Filho Jesus, abristes para 
todos as portas da Eternidade, ouvi os pedidos 
que vos dirigimos com humildade. Por Cristo, 
nosso Senhor.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

4. Senhor, nosso Protetor, animai os nossos  ( )
neófitos e catequizandos, bem como os nossos( ) 
catecúmenos, para que não se cansem de 
progredir no Caminho de vosso Filho Jesus Cristo 
e mereçam a graça da salvação eterna, vos 
pedimos.

3. Senhor, nosso Pastor, renovai as comunidades, 
os ministérios, as pastorais e os movimentos de 
nossa comunidade paroquial, para que tudo o 
que fizermos seja para a glória do vosso Filho, vos 
pedimos.

2. Senhor, nosso Deus, fazei-nos proclamadores 
incansáveis da vitória do vosso Filho sobre o mal 
e a morte, a fim de que todas as pessoas possam 
provar das alegrias pascais, vos pedimos. 

1. Senhor, nosso Pai, ajudai-nos, como Igreja que 
somos, a caminhar com vosso Filho Jesus Cristo 
pelas estradas deste mundo, para que sejamos 
verdadeiras testemunhas da sua Ressurreição, 
vos pedimos.

R/. Senhor, escutai a nossa prece!

Pres.: Confiantes rezemos a Deus Pai, cujo Filho 
Ressuscitado caminha conosco, e peçamos 
que ilumine o nosso espírito para o reconhe-
cermos presente em nossa vida:

O����� �� A���������

Ass.:   E em Jesus criador do céu e da terra. /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  / que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  / padeceu sob 
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  / Desceu à mansão dos mortos; / 
ressuscitou ao terceiro dia,  / subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito Santo; na /   /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na   / na remissão dos pecados; /
ressurreição da carne;    / /na vida eterna.
Amém.

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...

   A vós louvor, honra e glória eternamente! (R/.)
– Sede bendito, nome santo e glorioso. *
   A vós louvor, honra e glória eternamente!

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, mas sobretudo neste tempo solene 
em que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Por 
ele, os filhos da luz nasceram para a vida 
eterna; e as portas do Reino dos céus se abrem 
para os fiéis redimidos. Nossa morte foi 
redimida pela sua e na sua ressurreição res-
surgiu a vida para todos. Transbordando de 
alegria pascal, nós nos unimos aos anjos e 
todos os santos para celebrar vossa glória, 
cantando dizendo  a uma só voz:( )

Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 

toda san�dade. San�ficai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e o   X
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 

livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o par�u e deu a seus discípulos, 
dizendo: 

  TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

   TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

     FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Pres.: (De pé)                                Eis o mistério da fé!
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 

nos libertastes pela cruz e ressurreição! 
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

– No templo santo onde refulge a vossa glória. *
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– E em vosso trono de poder vitorioso. *54

   A vós louvor, honra e glória eternamente! (R/.)
(De pé)

C������ � O�����
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que levando ao 

altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos 
disponhamos a oferecer um sacri�cio aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para  / /  
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

O����� ����� �� O��������
Pres.: Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa 

Igreja em festa. Vós que sois a causa de tão 
grande júbilo, concedei-lhe também a eterna 
alegria. Por Cristo, nosso Senhor.

  Ass.: Amém.

O����� E���������� II
Prefácio da Páscoa II - A vida nova em Cristo

Pres.: O Senhor esteja convosco.

   A vós louvor, honra e glória eternamente!

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.

P�������� �� F� 
(De pé)

Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.
H������ 

(Sentados)

13Naquele mesmo dia, o primeiro da semana, 
dois dos discípulos de Jesus iam para um povoa-
do, chamado Emaús, distante onze quilômetros 
de Jerusalém. Conversavam sobre todas as 

14

coisas que �nham acontecido. Enquanto con-
15

versavam e discu�am, o próprio Jesus se aproxi-
mou e começou a caminhar com eles. Os 16

discípulos, porém, estavam como que cegos e 
não o reconheceram. Então Jesus perguntou: 

17

“O que ides conversando pelo caminho?” Eles 
pararam, com o rosto triste, e um deles, 18

chamado Cléofas, lhe disse: “Tu és o único pere-
grino em Jerusalém que não sabe o que lá 
aconteceu nestes úl�mos dias?” Ele per-

19

guntou: “O que foi?” Os discípulos responde-
ram: “O que aconteceu com Jesus, o Nazareno, 
que foi um profeta poderoso em obras e pala-
vras, diante de Deus e diante de todo o povo. 
20Nossos sumos sacerdotes e nossos chefes o 
entregaram para ser condenado à morte e o 
crucificaram. Nós esperávamos que ele fosse 21

libertar Israel, mas, apesar de tudo isso, já faz 
três dias que todas essas coisas aconteceram! É 

22

verdade que algumas mulheres do nosso grupo 
nos deram um susto. Elas foram de madrugada 
ao túmulo e não encontraram o corpo dele. 23

Então voltaram, dizendo que �nham visto anjos 
e que estes afirmaram que Jesus está vivo. 
24Alguns dos nossos foram ao túmulo e encontra-
ram as coisas como as mulheres �nham dito. A 
ele, porém, ninguém o viu”. Então Jesus lhes 25

disse: “Como sois sem inteligência e lentos para 
crer em tudo o que os profetas falaram! Será 

26

que o Cristo não devia sofrer tudo isso para 
entrar na sua glória?” E, começando por 27

Moisés e passando pelos Profetas, explicava aos 
discípulos todas as passagens da Escritura que 
falavam a respeito dele. Quando chegaram 

28

perto do povoado para onde iam, Jesus fez de 
conta que ia mais adiante. Eles, porém, insis�-29

ram com Jesus, dizendo: “Fica conosco, pois já é 
tarde e a noite vem chegando!” Jesus entrou 
para ficar com eles. Quando se sentou à mesa 

30

com eles, tomou o pão, abençoou-o, par�u-o e 
lhes distribuía. Nisso os olhos dos discípulos se 31

abriram e eles reconheceram Jesus. Jesus, 
porém, desapareceu da frente deles. Então um 

32

disse ao outro: “Não estava ardendo o nosso 
coração quando ele nos falava pelo caminho e 
nos explicava as Escrituras?” Naquela mesma 33

hora, eles se levantaram e voltaram para 
Jerusalém, onde encontraram os onze reunidos 
com os outros. E estes confirmaram: “Real-

34

mente, o Senhor ressuscitou e apareceu a 
Simão!” Então os dois contaram o que �nha 35

acontecido no caminho e como �nham reconhe-
cido Jesus ao par�r o pão. – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor!

Ass.: Glória a vós, Senhor!
      segundo Lucas.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
Ass.: Ele está no meio de nós!
Pres.: O Senhor esteja convosco.
E�������� (Lc 24,13-35)

V/. Senhor Jesus, revelai-nos o sen�do da 
Escritura;  Fazei o nosso coração arder, quan-/
do nos falardes. (Lc 24,32)

R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
M.: Eliomar Ribeiro, CD Liturgia XVI.

Aclamação ao Evangelho                              
(De pé)

Ass.: Graças a Deus!

Caríssimos, se invocais como Pai aquele que 
1

sem discriminação julga a cada um de acordo 
com as suas obras, vivei então respeitando a 
Deus durante o tempo de vossa migração neste 
mundo. Sabeis que fostes resgatados da vida 

18

fú�l herdada de vossos pais, não por meio de 
coisas perecíveis, como a prata ou o ouro, mas 19

pelo precioso sangue de Cristo, como de um 
cordeiro sem mancha nem defeito. Antes da 20

criação do mundo, ele foi des�nado para isso, e 
neste final dos tempos, ele apareceu, por amor 
de vós. Por ele é que alcançastes a fé em Deus. 21

Deus o ressuscitou dos mortos e lhe deu a glória 
e, assim, a vossa fé e esperança estão em Deus. – 
Palavra do Senhor.

Leitura da Primeira Carta de São Pedro.
2ª L������ (1Pd 1,17-21)

   meu des�no está seguro em vossas mãos! (R/.)

   delícia eterna e alegria ao vosso lado! (R/.)
   junto a vós, felicidade sem limites, *
= Vós me ensinais vosso caminho para a vida; 

11
†

– Eu bendigo o Senhor, que me aconselha, *
7

   e até de noite me adverte o coração.
– Tenho sempre o Senhor ante meus olhos, *

8

   pois, se o tenho ao meu lado, não vacilo. (R/.)

= Eis porque meu coração está em festa, 
9

†
   minha alma rejubila de alegria, *
   e até meu corpo no repouso está tranquilo;
– pois não haveis de me deixar entregue à morte, *

10

   nem vosso amigo conhecer a corrupção. (R/.)

   nenhum bem eu posso achar fora de vós!”
  Digo ao Senhor: “Somente vós sois meu Senhor: *

2a
= Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refugio! 1

†
      junto de vós felicidade sem limites!
R/. Vós me ensinais vosso caminho para a vida;
S���� R����������� - Salmo 15 (16) 

carne repousará na esperança. Porque não 
27

deixarás minha alma na região dos mortos nem 
permi�rás que teu Santo experimente corrup-
ção. Deste-me a conhecer os caminhos da vida 28

e a tua presença me encherá de alegria’. 
29Irmãos, seja-me permi�do dizer com franque-
za que o patriarca Davi morreu e foi sepultado e 
seu sepulcro está entre nós até hoje. Mas, 30

sendo profeta, sabia que Deus lhe jurara solene-
mente que um de seus descendentes ocuparia o 
trono. É, portanto, a ressurreição de Cristo que 

31

previu e anunciou com as palavras: ‘Ele não foi 
abandonado na região dos mortos e sua carne 
não conheceu a corrupção’. Com efeito, Deus 

32

ressuscitou este mesmo Jesus e disto todos nós 
somos testemunhas. E agora, exaltado pela 

33

direita de Deus, Jesus recebeu o Espírito Santo 
que fora prome�do pelo Pai, e o derramou, 
como estais vendo e ouvindo”. – Palavra do 
Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

– Ó Senhor, sois minha herança e minha taça, *
5

Liturgia Eucarística



– Sede bendito, Senhor Deus de nossos pais. *52
Daniel 3,52-54
      e libertar os oprimidos desta terra. 
      quando Deus se levantou para julgar
R/. A terra, apavorada, emudeceu

Adaptação: Frei Joel Postma, ofm, CD Liturgia XVI.
A����������� ��� O�������� 

(Sentados)

Ass.: Amém.

Pres.: Ó Pai de infinita ternura, que, na Ressur-
reição de vosso Filho Jesus, abristes para 
todos as portas da Eternidade, ouvi os pedidos 
que vos dirigimos com humildade. Por Cristo, 
nosso Senhor.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

4. Senhor, nosso Protetor, animai os nossos  ( )
neófitos e catequizandos, bem como os nossos( ) 
catecúmenos, para que não se cansem de 
progredir no Caminho de vosso Filho Jesus Cristo 
e mereçam a graça da salvação eterna, vos 
pedimos.

3. Senhor, nosso Pastor, renovai as comunidades, 
os ministérios, as pastorais e os movimentos de 
nossa comunidade paroquial, para que tudo o 
que fizermos seja para a glória do vosso Filho, vos 
pedimos.

2. Senhor, nosso Deus, fazei-nos proclamadores 
incansáveis da vitória do vosso Filho sobre o mal 
e a morte, a fim de que todas as pessoas possam 
provar das alegrias pascais, vos pedimos. 

1. Senhor, nosso Pai, ajudai-nos, como Igreja que 
somos, a caminhar com vosso Filho Jesus Cristo 
pelas estradas deste mundo, para que sejamos 
verdadeiras testemunhas da sua Ressurreição, 
vos pedimos.

R/. Senhor, escutai a nossa prece!

Pres.: Confiantes rezemos a Deus Pai, cujo Filho 
Ressuscitado caminha conosco, e peçamos 
que ilumine o nosso espírito para o reconhe-
cermos presente em nossa vida:

O����� �� A���������

Ass.:   E em Jesus criador do céu e da terra. /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  / que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  / padeceu sob 
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  / Desceu à mansão dos mortos; / 
ressuscitou ao terceiro dia,  / subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito Santo; na /   /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na   / na remissão dos pecados; /
ressurreição da carne;    / /na vida eterna.
Amém.

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...

   A vós louvor, honra e glória eternamente! (R/.)
– Sede bendito, nome santo e glorioso. *
   A vós louvor, honra e glória eternamente!

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, mas sobretudo neste tempo solene 
em que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Por 
ele, os filhos da luz nasceram para a vida 
eterna; e as portas do Reino dos céus se abrem 
para os fiéis redimidos. Nossa morte foi 
redimida pela sua e na sua ressurreição res-
surgiu a vida para todos. Transbordando de 
alegria pascal, nós nos unimos aos anjos e 
todos os santos para celebrar vossa glória, 
cantando dizendo  a uma só voz:( )

Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 

toda san�dade. San�ficai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e o   X
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 

livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o par�u e deu a seus discípulos, 
dizendo: 

  TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

   TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

     FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Pres.: (De pé)                                Eis o mistério da fé!
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 

nos libertastes pela cruz e ressurreição! 
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

– No templo santo onde refulge a vossa glória. *
53

– E em vosso trono de poder vitorioso. *54

   A vós louvor, honra e glória eternamente! (R/.)
(De pé)

C������ � O�����
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que levando ao 

altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos 
disponhamos a oferecer um sacri�cio aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para  / /  
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

O����� ����� �� O��������
Pres.: Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa 

Igreja em festa. Vós que sois a causa de tão 
grande júbilo, concedei-lhe também a eterna 
alegria. Por Cristo, nosso Senhor.

  Ass.: Amém.

O����� E���������� II
Prefácio da Páscoa II - A vida nova em Cristo

Pres.: O Senhor esteja convosco.

   A vós louvor, honra e glória eternamente!

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.

P�������� �� F� 
(De pé)

Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.
H������ 

(Sentados)

13Naquele mesmo dia, o primeiro da semana, 
dois dos discípulos de Jesus iam para um povoa-
do, chamado Emaús, distante onze quilômetros 
de Jerusalém. Conversavam sobre todas as 

14

coisas que �nham acontecido. Enquanto con-
15

versavam e discu�am, o próprio Jesus se aproxi-
mou e começou a caminhar com eles. Os 16

discípulos, porém, estavam como que cegos e 
não o reconheceram. Então Jesus perguntou: 

17

“O que ides conversando pelo caminho?” Eles 
pararam, com o rosto triste, e um deles, 18

chamado Cléofas, lhe disse: “Tu és o único pere-
grino em Jerusalém que não sabe o que lá 
aconteceu nestes úl�mos dias?” Ele per-

19

guntou: “O que foi?” Os discípulos responde-
ram: “O que aconteceu com Jesus, o Nazareno, 
que foi um profeta poderoso em obras e pala-
vras, diante de Deus e diante de todo o povo. 
20Nossos sumos sacerdotes e nossos chefes o 
entregaram para ser condenado à morte e o 
crucificaram. Nós esperávamos que ele fosse 21

libertar Israel, mas, apesar de tudo isso, já faz 
três dias que todas essas coisas aconteceram! É 

22

verdade que algumas mulheres do nosso grupo 
nos deram um susto. Elas foram de madrugada 
ao túmulo e não encontraram o corpo dele. 23

Então voltaram, dizendo que �nham visto anjos 
e que estes afirmaram que Jesus está vivo. 
24Alguns dos nossos foram ao túmulo e encontra-
ram as coisas como as mulheres �nham dito. A 
ele, porém, ninguém o viu”. Então Jesus lhes 25

disse: “Como sois sem inteligência e lentos para 
crer em tudo o que os profetas falaram! Será 

26

que o Cristo não devia sofrer tudo isso para 
entrar na sua glória?” E, começando por 27

Moisés e passando pelos Profetas, explicava aos 
discípulos todas as passagens da Escritura que 
falavam a respeito dele. Quando chegaram 

28

perto do povoado para onde iam, Jesus fez de 
conta que ia mais adiante. Eles, porém, insis�-29

ram com Jesus, dizendo: “Fica conosco, pois já é 
tarde e a noite vem chegando!” Jesus entrou 
para ficar com eles. Quando se sentou à mesa 

30

com eles, tomou o pão, abençoou-o, par�u-o e 
lhes distribuía. Nisso os olhos dos discípulos se 31

abriram e eles reconheceram Jesus. Jesus, 
porém, desapareceu da frente deles. Então um 

32

disse ao outro: “Não estava ardendo o nosso 
coração quando ele nos falava pelo caminho e 
nos explicava as Escrituras?” Naquela mesma 33

hora, eles se levantaram e voltaram para 
Jerusalém, onde encontraram os onze reunidos 
com os outros. E estes confirmaram: “Real-

34

mente, o Senhor ressuscitou e apareceu a 
Simão!” Então os dois contaram o que �nha 35

acontecido no caminho e como �nham reconhe-
cido Jesus ao par�r o pão. – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor!

Ass.: Glória a vós, Senhor!
      segundo Lucas.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
Ass.: Ele está no meio de nós!
Pres.: O Senhor esteja convosco.
E�������� (Lc 24,13-35)

V/. Senhor Jesus, revelai-nos o sen�do da 
Escritura;  Fazei o nosso coração arder, quan-/
do nos falardes. (Lc 24,32)

R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
M.: Eliomar Ribeiro, CD Liturgia XVI.

Aclamação ao Evangelho                              
(De pé)

Ass.: Graças a Deus!

Caríssimos, se invocais como Pai aquele que 
1

sem discriminação julga a cada um de acordo 
com as suas obras, vivei então respeitando a 
Deus durante o tempo de vossa migração neste 
mundo. Sabeis que fostes resgatados da vida 

18

fú�l herdada de vossos pais, não por meio de 
coisas perecíveis, como a prata ou o ouro, mas 19

pelo precioso sangue de Cristo, como de um 
cordeiro sem mancha nem defeito. Antes da 20

criação do mundo, ele foi des�nado para isso, e 
neste final dos tempos, ele apareceu, por amor 
de vós. Por ele é que alcançastes a fé em Deus. 21

Deus o ressuscitou dos mortos e lhe deu a glória 
e, assim, a vossa fé e esperança estão em Deus. – 
Palavra do Senhor.

Leitura da Primeira Carta de São Pedro.
2ª L������ (1Pd 1,17-21)

   meu des�no está seguro em vossas mãos! (R/.)

   delícia eterna e alegria ao vosso lado! (R/.)
   junto a vós, felicidade sem limites, *
= Vós me ensinais vosso caminho para a vida; 

11
†

– Eu bendigo o Senhor, que me aconselha, *
7

   e até de noite me adverte o coração.
– Tenho sempre o Senhor ante meus olhos, *

8

   pois, se o tenho ao meu lado, não vacilo. (R/.)

= Eis porque meu coração está em festa, 
9

†
   minha alma rejubila de alegria, *
   e até meu corpo no repouso está tranquilo;
– pois não haveis de me deixar entregue à morte, *

10

   nem vosso amigo conhecer a corrupção. (R/.)

   nenhum bem eu posso achar fora de vós!”
  Digo ao Senhor: “Somente vós sois meu Senhor: *

2a
= Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refugio! 1

†
      junto de vós felicidade sem limites!
R/. Vós me ensinais vosso caminho para a vida;
S���� R����������� - Salmo 15 (16) 

carne repousará na esperança. Porque não 
27

deixarás minha alma na região dos mortos nem 
permi�rás que teu Santo experimente corrup-
ção. Deste-me a conhecer os caminhos da vida 28

e a tua presença me encherá de alegria’. 
29Irmãos, seja-me permi�do dizer com franque-
za que o patriarca Davi morreu e foi sepultado e 
seu sepulcro está entre nós até hoje. Mas, 30

sendo profeta, sabia que Deus lhe jurara solene-
mente que um de seus descendentes ocuparia o 
trono. É, portanto, a ressurreição de Cristo que 

31

previu e anunciou com as palavras: ‘Ele não foi 
abandonado na região dos mortos e sua carne 
não conheceu a corrupção’. Com efeito, Deus 

32

ressuscitou este mesmo Jesus e disto todos nós 
somos testemunhas. E agora, exaltado pela 

33

direita de Deus, Jesus recebeu o Espírito Santo 
que fora prome�do pelo Pai, e o derramou, 
como estais vendo e ouvindo”. – Palavra do 
Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

– Ó Senhor, sois minha herança e minha taça, *
5
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por tudo que em nós por Jesus operastes.
5. Nós vos louvamos e bendizemos, 

nesta celebração da vitória de Cristo.
4. Nós vos louvamos e bendizemos, 

Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.
(De pé)

O����� ������ �� C������� 
Pres.: OREMOS  Ó Deus, olhai com bondade o –

vosso povo e concedei aos que renovastes 
pelos vossos sacramentos a graça de chegar 
um dia à glória da ressurreição da carne. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco!
B����� S�����

3. Nós vos louvamos e bendizemos, 

que nos cobriu de bênçãos celestes.

porque a luz de Jesus dissipou nossas trevas.

C������� �� D���

porque em nós derramastes o Espírito Santo.

aleluia, aleluia!
1. Bendito seja o Pai de Jesus, 

L. e M.: Frei Joel Postma, ofm, CD Liturgia XVI.

R/. Cristo ressuscitou e nós com ele, 

(Sentados)

C���� �� C�������

Ass. Senhor, eu não sou digno a de que entreis   ( )
em minha morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo! a ( )

2. A Nós vos louvamos e bendizemos, 

Ass.: Cordeiro de Deus... 
Pres.:  Provai e vede como o Senhor é bom; Feliz 

de quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cor-
deiro de Deus que �ra o pecado do mundo!

ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: E nós vos suplicamos que, par�cipando do 

Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 

faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, com 
o nosso Bispo Pedro e todos os minis-tros do 
vosso povo. 

Ass.:  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 

irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que par�ram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 

todos nós e dai-nos par�cipar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos e 
todos os que neste mundo vos serviram, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho. 

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos! 
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 

Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. Ass.: Amém!

 P�� N����
Pres.: Antes de par�cipar do banquete da 

Eucaris�a, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o 
Senhor nos ensinou: Pai nosso... Ass.: 

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do peca-
do e protegidos de todos os perigos, enquan-
to, vivendo a esperança, aguardamos a vinda 
do Cristo salvador.

Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!

Pres.: Senhor Jesus Cristo dissestes aos vossos 
Apóstolos, eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

Ass.: Amém!

S������� �� P��
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!

Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

Pres.: Aquele que, por sua morte, vos deu a 
eterna liberdade, vos conceda, por sua graça, 
a herança eterna. Ass.: Amém.

1. É vida que brota da vida, é fruto que cresce no 
amor. É vida que vence a morte, é vida que  / 
vem do Senhor. (Bis)

C���� F���� 
L. e M.: Paulo Roberto.

R/. / Eis que faço novas todas as coisas, 
      que faço novas todas as coisas. (Bis)

Pres.: Deus, que pela ressurreição do seu Filho 
único vos deu a graça da redenção e vos 
adotou como filhos e filhas, vos conceda a 
alegria de sua bênção. Ass.: Amém.

Pres.: Levai a todos a alegria do Senhor 
ressuscitado! Ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe.   Ass.: Graças a Deus!

Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai  X 
e Filho e Espírito Santo. Ass.: Amém.

Pres.: E, vivendo agora retamente, possais no 
céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já 
ressuscitastes no ba�smo. Ass.: Amém.

Ritos da Comunhão

Ritos Finais
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